
1

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Joinville

Resumo do Projeto

Entidade CMDCA
Endereço Rua Afonso Penna
Telefone (47) 34328544
Responsável Coordenador:

Sec. Executivo: Robson Richard Duvoisin
cmdcajoinville@gmail.com

Telefone: 47 – 3432 8544
Nome do Projeto Bola de meia, bola de gude, o ECA não pode

parar!
Linha de Ação Protagonismo Infanto Juvenil
Objetivo geral Empoderar o protagonismo infanto juvenil na

comunidade, através de grêmios escolares.
Objeto a ser financiado -
Público alvo/faixa etária Adolescentes de 12 a 17 anos de quinze escolas

da rede pública de ensino.
Quantidade de atendimento 450 adolescentes (direto) 15 mil crianças e

adolescentes (indireto)
Valor solicitado ao CMDCA R$>>>>>>>>>
Valor Total do Projeto R$>>>>>>>>>
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DADOS INSTITUCIONAIS

Nome do projeto:

BOLA DE MEIA, BOLA DE GUDE, O ECA NÃO PODE PARAR!
CMDCA - Joinville
Telefone: (047) 3432-8544

Diretoria:

Nome Função Telefone/ e-mail
Daiana Delamar
Agostinho

Presidente

Edina Acordi Soethe Vice-Presidente

Robson Richard Duvoisin 1º Secretário
Viviani  Bitencourt
Marques

2º Secretária

Pessoas responsáveis pelo projeto:

Nome Função Telefone/ e-mail
Robson Richard Duvoisin Sec. Executivo 9639-6754 –

robsonduvoisin@icloud.com

APRESENTAÇÃO COM JUSTIFICATIVA DO PROJETO

Haja vista as funções do CMDCA quanto a sua responsabilidade de garantir e

defender os direitos previstos no Estatuto da Criança e do Adolescente,

propondo, deliberando e controlando as políticas públicas para as crianças e os

adolescentes do município de Joinville; e ainda visando o fortalecimento e a

convergência das diversas políticas públicas de atenção à criança e ao

adolescente, para a proteção integral determinada pelo Estatuto da Criança e

do Adolescente; o presente projeto se investe de importante ferramenta na

busca de tais atribuições, através da busca do empoderamento do adolescente

e das associações juvenis joinvilenses.
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Além do exposto, cabe ainda citar o embasamento legal que não apenas

permite, mas determina ações como a deste projeto:

 Artigo 1º parágrafo único da Constituição Federal de 1988: “Todo poder
emana do povo e será exercido por seus representantes eleitos ou, diretamente, nos
termos desta constituição.” (Grifo nosso)

 Plano Decenal dos Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes

(PNDDCA);

 Resolução 159 do CONANDA que exige dos Conselhos Municipais de

Direitos, a concretização de políticas e ações que assegurem o

protagonismo Juvenil.

 A IX Conferência Municipal da Criança e do Adolescente em 2011,

principalmente nos seus eixos 1, 4 e 6 e respectivas propostas.

 Plano Municipal de Políticas da Criança e do Adolescente de Joinville

(2012);

 Lei Federal nº 7.398,  de 4 de novembro de 1985 – que dispõe
sobre a organização de entidades representativas dos estudantes
secundaristas;

 Lei Estadual 12.731/2003;
 Resolução CMDCA xxx de 2014 que reconhece como Sociedade Civil

Organizada os grêmios já existentes e que ainda serão formados, além

de compor estratégias de comunicação permanente com o CMDCA e os

Grêmios Estudantis.

PÚBLICO ALVO

Adolescentes estudantes de quinze escolas da rede pública de Joinville.

População
Nº de

atendimento
direto

Nº de
atendimentos

indireto

Quantidade
de

atendimentos
gratuitos

Quantidade de
atendimentos

com
gratuidade

parcial

Quantidade
de

atendimentos
pagamento

integral
Crianças - - - - -
Adolescentes 450 15.000 100% 0 0
Jovens (18 a 25
anos)

- - - - -

Adultos 30 450 100% 0 0
Famílias  (se houver) - - - - -
Técnicos/profissionais - - - - -
Total 480 15.450 100% 0 0
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OBJETIVOS

GERAL

Empoderar o protagonismo infanto juvenil na comunidade, através de grêmios
escolares.

ESPECIFICOS

- Fomentar a participação infanto juvenil nas decisões do CMDCA

- Ajudar na criação e capacitar grêmios estudantis em políticas públicas,

participação e controle social nas comunidades

ATIVIDADES EXECUTADAS:

Objetivo Resultados Esperados Atividades
Principais

Período

Quantitativos Qualitativos

Capacitar
adolescentes
multiplicadores
– comissão de
formação pró-
grêmio

- 100% de
aproveitamento
dos capacitados
- eleição e
efetivação dos
grêmios
escolares

Ampliar o nível de
conhecimento e
assegurar o
compromisso dos
capacitados.

Realização de 08 h
aulas/ano por grupo
de até 40 pessoas

2014

Criação do
Grêmio
Estudantil

- Frequência nas
reuniões dos
grêmios e
elaboração de
comunicação
oficial com o
CMDCA e
comunidade.

Garantir a
participação e o
protagonismo de
fato aos
adolescentes nos
PPP´s das escolas
e nas discussões do
CMDCA.

Discussão de
Políticas Públicas e
alinhamento de
Rede

2014 /
perman
ente

METODOLOGIA

Oficina com Adolescentes multiplicadores, com até 40 pessoas por grupo,

aberto a um estudante selecionado por/pela turma do 6º ao 9º ano escolar;

Carga horária total de 8 horas, dividida em 2 encontros de 4 horas cada,

podendo os mesmos ocorrem num mesmo dia.

Os participantes desta etapa são os responsáveis por organizar todo o

processo de concretização do grêmio estudantil; trata-se da Comissão Pró-
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Grêmio daquela escola. É composta por um aluno de cada sala de aula, que se

encarregará de informar e mobilizar os demais estudantes quanto a

importância e o papel do grêmio naquela escola. A Comissão Pró-Grêmio se

institui no momento do curso e perdurará até a efetivação do grêmio, quando

aquela se extinguirá automaticamente. Outro papel relevante dessa comissão é

elaborar e personalizar a proposta do estatuto do grêmio, chamar e organizar a

assembleia estudantil que deliberará a respeito do estatuto; e se caso não for

criado comissão eleitoral na assembleia, deverá organizar e administrar as

eleições até o dia da posse do grêmio escolhido. Por último ato, antes de sua

extinção, deverá fazer um último encontro com o grêmio empossado a fim de

capacitá-lo quanto as suas tarefas.

A seguir encontram-se descritos como as duas oficinas funcionarão:

Oficina 1 Protagonismo Juvenil, CMDCA e o Grêmio.

Carga Horária 4 horas

Público Alvo Integrantes da Comissão Pró-Grêmio

Objetivo Capacitar os participantes sobre a fundamentação legal

atinente ao tema do grêmio Estudantil e suas formas de

interação com o CMDCA e a Sociedade.

Conteúdo - Fundamentação Legal atinente ao CMDCA e ao Grêmio.

- Formas de interação do Grêmio com o CMDCA.

- Gestão Compartilhada e Controle Social.

Metodologia Conselheiros e técnicos designados pelo CMDCA realizarão

exposição dialogada utilizando apresentação eletrônica e

atividades em grupo.

Oficina 2 Movimento Estudantil e o Papel do Grêmio

Carga Horária 4 horas

Público Alvo Integrantes da Comissão Pró-Grêmio.

Objetivo Capacitar a comissão sobre o papel do grêmio e sua relação

com o Movimento Estudantil.

Conteúdo - Organização Estadual e Nacional do Movimento Estudantil

– (UBES – UCES – UJES);
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- Políticas Públicas do Movimento Estudantil.

- Como organizar o Grêmio burocraticamente (feitura de

atas, regimento interno, estatutos e assembleias).

Metodologia Representantes da UBES, acompanhados pelo CMDCA,

orientarão a Comissão, sobre o conteúdo na forma de

atividades em grupo e exposição eletrônica. Além disso,

deverão organizar junto com os alunos, elencar um

calendário para atividades (datas para assembleias e ritos

inerentes a eleição e posse do grêmio).

Ultima Etapa– Assembleia e eleição do grêmio.

Nesta fase, o CMDCA apenas assistirá o processo, devendo respeitar a

autonomia e o protagonismo juvenil, entendendo que cabe a eles a

organização e efetivação de seu grêmio. Deverá ainda, o CMDCA

promover um encontro entre todos os grêmios estudantis do município,

com agenda aberta para que os adolescentes, de todas as tendências e

matizes políticos, encontrem um espaço neutro e legítimo para socializar

e articular suas demandas.

INDICADORES DE RESULTADOS

Atividade Indicadores de Progresso Meios de verificação
Capacitação dos
Adolescentes

Frequência
Opinião dos participantes.

Lista de presença
Relatório de atividades
Avaliação de reação

Assembleia e
Eleição/Posse do Grêmio

Número de participantes das
assembleias e eleição em
relação ao público total da
escola.

Lista de presença, ata de
assembleia e ata de eleição.
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

Atividade Período (mês)
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12

Oficina 1 X
Oficina 2 X
Estudos das
comissões

X X

Assembleia X
Inscrição das
chapas

X

eleições X
Posse dos
grêmios

X

Forum para
socialização
dos grêmios
novos e
antigos de
joinville

X

DESCRIÇÃO DAS CONTRAPARTIDAS

Há ao menos 4 parceiros na execução deste projeto: CMDCA – UBES –

Projeto Bombeiro Mirim e Sec. Mun. De Educação. Cabendo a cada uma

diferentes participações:

CMDCA – cabe toda a formulação do projeto em tela, assim como a

mobilização de todos atores para a concretização do objetivo. O conselho

conta com ao menos dois Conselheiros designados a organizarem todo o

processo em todas as etapas, principalmente na formação político-social dos

adolescentes na oficina 1.

UBES – a União Brasileira de Estudantes Secundaristas tem importante

história de movimentação estudantil e extensa agenda de debates e bandeiras

juvenis. Se encarregará da formação da oficina 2 e de assessorar os

adolescentes na articulação para a assembleia e eleição dos grêmios.

Projeto Bombeiro Mirim – Órgão conhecidíssimo da comunidade joinvilense,

desempenha trabalho louvável na formação de crianças e adolescentes pelas

atividades bomberis. Desde a Conferência Municipal da criança e do

Adolescente em 2011, os adolescentes integrantes do Bombeiro Mirim tem se

destacado e ansiosos pela afirmação do protagonismo juvenil em Joinville.
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Assim, ao saberem do projeto “Bola de Meia, Bola de Gude – o ECA não pode

parar” procuraram o CMDCA e se dispuseram a ajudar na articulação e

mobilização direta com os adolescentes de suas escolas para o sucesso do

projeto.

Secretaria Municipal de Educação – Este órgão se encarregar quanto a

articulação em nível organizacional com as escolas selecionadas, desde a

liberação de espaços até a abertura de agenda para que as atividades

propostas ocorram.

SUSTENTABILIDADE
A sustentabilidade do projeto se resume na continuidade dos grêmios, e

na aposta de que os mesmo sejam disseminadores da prática para outras

escolas e comunidades fundarem os seus. Para tanto, é de suma

importância que o CMDCA incorpore em sua agenda ordinária eventos,

rotinas e canais de comunicação com os grêmios estudantis.

FINANCEIRO
Este projeto, conta com a parceria ou contrapartidas não financeiras dos

participantes do Projeto: UBES, Adolescentes  e Técnicos do Bombeiro Mirim e

Conselheiros de Direito.

TÉCNICO

O suporte técnico para a execução das atividades descritas será oferecida

pelos Conselheiros de Direito e a Secretaria Executiva, bem como com a

parceria técnica do Assistente Social Cleiton Barbosa.

COMUNICAÇÃO DO PROJETO

Tipo de Mídia Quantidade

1. Site: cmdca.joinville.sc.gov.br

2. Página de Faceboock do CMDCA
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Joinville, 12, Junho de 2014


